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A FORMAÇÃO DA AUTO-
NOMIA E AS CONTAÇÕES DE 
HISTÓRIAS: UMA PRERROGATI-
VA DA DOCÊNCIA 

SONIA ALVES SALGADO

 Resumo: 
Pretendemos neste trabalho analisar a 

importância bem como as contribuições das 
fábulas, contos e narrativas a formação de 
social de crianças, do mesmo modo formar 
leitores críticos. As instâncias bibliográficas 
as quais nos valemos foram de vital impor-
tância, pois sustentaram nossas prerrogati-
vas acadêmicas no que se refere as contribui-
ções das histórias para o imaginário infantil e 
seus benefícios no que tange a formação da 
identidade. Muitos aspectos psicológicos pu-
deram também explicar os caminhos pelos 
quais passaram nosso trabalho, esperamos 
que assim tenhamos aberto aos leitores uma 
porta para pensar a contação de histórias no 
prisma social. Para elocidarmos nossos in-
tentos faremos uso da busca por explicações 
no campo epistemológico e social para que 
mostremos as instâncias atuantes da aca-
demia na produção do conhecimento tendo 
como fulcro as fábulas e as contações de his-
tórias.  

Palavras-chave: Educação. Forma-
ção. Identidade. Contos. Crianças. 

1 INTRODUÇÃO 
O ensino superior é um campo de 

pesquisa em desenvolvimento, relativamen-
te recente e interdisciplinar. Com pesquisas 
sistemáticas, é uma área consolidada. O ta-
manho do campo contrasta com o tamanho 
dos sistemas de ensino e com o papel funda-
mental que as universidades desempenham 
na sociedade, além da variedade de questões 
e problemas que caracterizam o ensino su-
perior. 

As contribuições das universidades 
para o desenvolvimento econômico, social 
e cultural, bem como para a ciência e tecno-
logia são amplamente conhecidas. O papel 
destas instituições é fundamental nos dias 
de hoje, marcados pela globalização e pela 
Sociedade da Informação, em que o conhe-
cimento adquire cada vez mais importância e 
constitui uma componente central, fonte de 
produtividade e poder. Esse papel foi forta-
lecido no século XX, com a modernização das 
sociedades por meio das universidades, e foi 
reforçado após a Segunda Guerra Mundial, 
com o crescimento da ciência e do ensino su-
perior, primeiro nos países desenvolvidos e, 
posteriormente, em outras regiões do mun-
do. 

No Brasil, como em outras partes do 
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mundo, a expansão do ensino superior foi 
significativa nas últimas duas décadas, em-
bora não tenha alcançado os níveis de aces-
so desejados em muitos países. A região é 
caracterizada por grande diversidade e desi-
gualdades em diferentes esferas da socieda-
de, com repercussões nas universidades, nos 
sistemas de ensino superior e na renda da 
população. Esse cenário constitui, evidente-
mente, um amplo espaço de pesquisa sobre 
educação superior, com esforços sistemáti-
cos, sobretudo a partir da década de 1990, e 
importantes contribuições para o campo na 
atualidade. 

Como campo ou foco temático das 
histórias infantis, o ensino superior é hetero-
gêneo e reúne representantes de várias disci-
plinas, conferindo-lhe um caráter altamente 
interdisciplinar. Os temas de pesquisa nesse 
sentido são diversos e a base institucional é 
variada, com amplo escopo teórico e meto-
dológico que vem de disciplinas como Edu-
cação, Filosofia, Psicologia, Sociologia, Admi-
nistração e outras. A diversidade também se 
reflete nos debates acadêmicos e políticos e 
nas lutas pela educação superior e pela uni-
versidade. A confluência de pontos de vista, 
abordagens das fábulas e perspectivas dis-
ciplinares reforça a interdisciplinaridade do 
campo e a abordagem de objetos de pesqui-
sa com diferentes combinações disciplinares. 

A atenção é dada aos aspectos rele-
vantes da educação superior com aborda-
gem ensaística, a metodologia utilizada para 
a discussão incluiu a revisão da literatura e 
o tratamento de casos nacionais. Duas ques-
tões principais são discutidas: Quais são os 
temas relevantes para a discussão da comu-
nidade acadêmica no que concerne à educa-
ção infantil e as abordagens das fantasias. 
Bem como, os aspectos devemos considerar 
para fortalecer o campo de pesquisa em edu-
cação superior no preparo das consciências 
das crianças nas contações de histórias. 

 EDUCAÇÃO SUPERIOR E AS NECESSI-
DADES DO DEBATE TEÓRICO 

A educação superior é um tema de 
grande interesse em todo o mundo e reúne 
esforços de múltiplos agentes e disciplinas. 
As configurações do campo no contexto in-
ternacional têm sido objeto de diversos es-
tudos nas últimas décadas, entre os quais 
os trabalhos, que analisou o crescimento e a 
organização do campo em categorias temá-
ticas, que se dedicou ao estado da arte da 
pesquisa no ensino superior; que olhou para 
perspectivas teóricas e comunidades de prá-
tica e as disciplinas e teorias que compõem 
o campo e, que discutiu os papéis da educa-
ção superior nos discursos da sociedade do 
conhecimento, que abordou o nacionalismo 
metodológico no campo, que abordaram a 
pesquisa em educação com base nas narrati-
vas da contação de contos.  

Contar histórias a uma criança peque-
na é uma atividade bastante corriqueira, nas 

mais diversas culturas do mundo e em várias 
situações, tanto no âmbito familiar como no 
escolar. Como se sabe, essa prática vem se 
reproduzindo através dos tempos de manei-
ra quase intuitiva. Contudo, alguns estudos 
já demonstraram o importante papel que as 
histórias desempenham nos processos de 
aquisição e desenvolvimento da linguagem 
humana. (SIMÕES, 2000. p, 02) 

Estudos sobre as configurações dos 
debates acadêmicos e políticos em torno do 
campo da educação superior ainda são escas-
sos. Pesquisas importantes foram feitas nos 
últimos anos apontando para novas possibi-
lidades. A universidade e o ensino superior 
são objeto de novas investigações a evolução 
do modelo universitário teve em sua expan-
são e diversificação e as transformações re-
centes influenciadas pelo modelo de pesqui-
sa e outras expressões da globalização. As 
histórias infantis estão inscritas de maneira 
epistemológica nesse contexto, uma criança 
aprende a escrever e observar o mundo a 
partir de instâncias consolidadas durante sua 
primeira infância, o mundo apresentado tem 
fortes influências nos 

contos e lendas que lhes são apresen-
tados. Desse modo pensar a educação supe-
rior é também refletir acerca da formação da 
autonomia e no desenvolvimento cognitivo. 

Existe uma acentuada diferença entre 
as histórias contadas e as histórias lidas para 
uma criança, já que a linguagem se reveste 
de qualidade estética quando escrita, e essa 
diferença já pode ser percebida por ela. [...], 
"ao ouvir histórias, a criança vai construin-
do seu conhecimento da linguagem escrita, 
que não se limita ao conhecimento das mar-
cas gráficas a produzir ou a interpretar, mas 
envolve gênero, estrutura textual, funções, 
formas e recursos linguísticos. Ouvindo his-
tórias, a criança aprende pela experiência a 
satisfação que uma história provoca; aprende 
a estrutura da história, passando a ter consi-
deração pela unidade e sequência do texto; 
associações convencionais que dirigem as 
nossas expectativas ao ouvir histórias; o pa-
pel esperado de um lobo, de um leão, de uma 
raposa, de um príncipe; delimitadores iniciais 
e finais ('era uma vez... e viveram felizes para 
sempre') e estruturas linguísticas mais elabo-
radas, típicas da linguagem literária. Aprende 
pela experiência o som de um texto escrito 
lido em voz alta". (SIMÕES, 2000. p, 05) 

Em uma análise do campo da educa-
ção superior, o campo se caracteriza por estar 
intimamente ligado à necessidade de resolu-
ção de problemas e por um forte conteúdo 
temático, pouco elaborado disciplinarmente, 
pouco teorizado. O conhecimento produzido 
buscou a aplicação para a tomada de decisão 
em políticas institucionais, governamentais 
ou estaduais. Embora os países apresen-
tassem histórias variadas, eles tinham em 
comum uma fragilidade na delimitação do 
campo e uma autonomia relativa precária. 
Passados quase 20 anos, embora a educação 
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superior, como fenômeno social, tenha se 
desenvolvido substancialmente e o conjunto 
de elementos e instrumentos que compõem 
o campo – agentes, linhas de pesquisa, perió-
dicos, eventos, instituições etc. 

Por suas atividades diárias, a criança 
tem contato com o real, com os outros. Ao 
mesmo tempo, sua imaginação se desenvol-
ve, pois ela toma consciência de seus limites, 
vive conflitos, experimenta emoções contra-
ditórias e tem muitas dúvidas que não conse-
gue esclarecer. Para tentar resolvê-las e do-
minar suas angústias, impulsionada por sua 
curiosidade, ela procura sonhar, imaginar. E, 
se conseguir canalizar esse mundo imaginá-
rio em ações no mundo real, ela desenvolve a 
capacidade de criação. Os desenhos, as nar-
rativas, enfim, são maneiras de agir para do-
minar as emoções; as explosões de sonhos e 
imagens são dirigidas então para a criação. 
Portanto, a criança deve conseguir alimentar 
seu imaginário e expressá-lo. Desenvolver a 
função simbólica por meio de textos, ima-
gens e sons é uma forma de sustentá-lo. (SI-
MÕES, 2000. p, 06) 

Estudos recentes indicam o aumento 
de grupos e projetos e da produção científi-
ca sobre questões de educação superior no 
campo das histórias e fantasias nas últimas 
duas décadas. Os temas de investigação su-
gerem um esforço de diálogo com a literatura 
das fábulas e um percurso temático ligeira-
mente diferente na literatura regional, ligado 
aos desafios locais. A distribuição de capaci-
dades entre várias instituições e disciplinas 
confirma a interdisciplinaridade e os esforços 
de pesquisa sobre questões relevantes para 
a região. A linguagem escrita dá a dimensão 
ao que se aprende ao mesmo tempo que 
confere sentidos as primeiras produções es-
colares, desse modo a educação superior no 
campo das fábulas tem função de apresentar 
o mundo a ser descoberto pela criança em 
formação. 

Especificamente em relação à lingua-
gem escrita, podemos pensar, portanto, que 
a criança, mesmo antes de ler e escrever as 
primeiras letras, já participa ativamente dos 
processos envolvidos nessa aquisição. Ela 
percebe, analisa, formula suas hipóteses so-
bre a leitura e a escrita a que está exposta em 
seu cotidiano. Seria, então, até inadequado 
imaginar que uma criança em idade pré-es-
colar não tenha competência e condições de 
apreender as diversas características da co-
municação gráfica. Segundo Contini (1988), 
uma criança exposta a um ambiente propí-
cio, ou seja, material escrito e pessoas que 
o manuseiem, incluindo a própria criança, 
já estaria apreendendo seus usos e funções 
como forma de comunicação antes mesmo 
dos dois anos de idade. (SIMÕES, 2000. p, 08) 

 No Brasil existe uma fragmentação 
da pesquisa no campo, as tensões políticas e 
disciplinares e a escassa interação dos estu-
dos sobre ensino e políticas governamentais 
com a pesquisa em educação superior no 

país discutiram a universidade desde a pers-
pectiva dos direitos em aspectos como inte-
gração regional e internacionalização, demo-
cratização e inclusão, por sua vez, abordou o 
direito à educação superior, a integração da 
universidade com atores populares e ques-
tões relacionadas ao acesso. 

As políticas educacionais, organizacio-
nais e curriculares são portadoras de inten-
cionalidade, ideias, valores, atitudes e devem 
ser entendidas no quadro mais amplo das 
transformações econômicas, políticas, cultu-
rais e geográficas que caracterizam o mundo 
contemporâneo. (RUIZ. 2008, p. 09) 

As comunidades epistémicas e as in-
fluências das redes de especialistas no esta-
belecimento de políticas públicas no ensino 
superior analisaram o sistema e os desafios 
de tamanho e complexidade, políticas nacio-
nais e discrepância entre políticas e práticas 
e interesses de diferentes atores. Aos poucos 
as mudanças executadas nos sistemas edu-
cacionais transformaram o contexto, dessa 
maneira a reforma educacional e o redese-
nho do sistema de ensino, os esforços para 
reverter a desigualdade e a segmentação e a 
necessidade de passar dos esforços regula-
tórios para a ação estratégica. 

A Educação pode significar instrução 
isto é o resultado de um processo de ativi-
dades dirigidas através de interações que é 
o ensino, e é caracterizado pelo nível de de-
senvolvimento intelectual e das capacidades 
criadoras que leva a aquisição de um con-
junto de conhecimento científico, culturais e 
sociais para a formação harmoniosa das di-
ferentes esferas que comportam a personali-
dade. (MAIEL. 2012, p. 01) 

No Brasil, o acesso, a expansão e a 
equidade no ensino superior como desafios 
para a política educacional brasileira aborda-
ram a constituição do campo de estudos no 
ensino superior desde o final da década de 
1980, a organização de grupos e centros de 
pesquisa e a importância dos debates sobre 
o campo. O avanço das redes de colaboração 
a partir de sua conexão com o campo edu-
cacional reflete o crescente processo de in-
ternacionalização e multiplicação das trocas. 
Por fim, um panorama da educação superior 
no Brasil foi, que abordou a estrutura privati-
zada do sistema de ensino superior e a cres-
cente convergência com o modelo econômi-
co neoliberal. 

QUAIS BENEFÍCIOS A LITERATURA IN-
FANTIL OFERECE ÀS CRIANÇAS? 

O reconhecimento de tais valores des-
ponta entre as prerrogativas mais positvas 
posssíveis, pois cada personagem representa 
honestidade, respeito, bem ou mal, isso pro-
porciona novas informações que por sua vez 
enriquecem seu vocabulário e suas manei-
ras de se perceber no mundo, favorecendo a 
imaginação e a criatividade cultivando a sen-
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sibilidade e aproxime-a do hábito da leitura.  
Graças à linguagem, é possível relacio-

nar, dialogar e até resolver problemas. Sa-
bendo da importância das narrativas e con-
tações de histórias no desenvolvimento da 
pessoa, o que pode ser feito desde a infância 
para que as crianças enriqueçam sua lingua-
gem, queiram pensar, comunicar e aprender 
deve proporcionar a oportunidade de experi-
mentar prazer ao ser instruído, isso pode ser 
conseguido de várias maneiras, uma delas é 
permitir que elas desenvolvam sua capacida-
de de expressão e, portanto, aumentem seu 
vocabulário. 

Para alcançar este objetivo, o educa-
dor deve lê-las o suficiente, contar histórias, 
fazer jogos de enigmas, recitar poemas alusi-
vos a festas e celebrações locais. 

“Para que a história realmente prenda 
a atenção da criança, deve entretê-la e des-
pertar a sua curiosidade. Contudo, para enri-
quecer a sua vida, deve estimular-lhe a ima-
ginação: ajudá-la a desenvolver seu intelecto 
e a tornar claras suas emoções; estar em 
harmonia com suas ansiedades e aspirações; 
reconhecer plenamente suas dificuldades e, 
ao mesmo tempo, sugerir soluções para os 
problemas que a perturbam.” (BETTELHEIM, 
2009, p.11) 

A literatura é, de fato, um dos pilares 
da educação infantil, ou seja, a literatura in-
fantil é considerada um dos eixos fundamen-
tais para o desenvolvimento das crianças. A 
literatura infantil em um contexto escolariza-
do inclui jogos com a linguagem, tais como 
poesia, drama, rimas, canções, pequenos 
versos, fábulas, trava-línguas, crivos, roda-
das. No sentido cultural ela determina as 
nuanças relativas a todo um arcabouço ideo-
lógico compartilhado pelas gerações que são 
legitimados pelos contos fantásticos e folcló-
ricos de diversas regiões. 

A literatura infantil é importante por-
que ajuda a educação ética e estética das 
crianças, que o servirão pelo resto de sua 
vida. É um meio de enriquecer o vocabulá-
rio, desenvolvendo a personalidade através 
dos valores implícitos. Também é importan-
te porque atrai a atenção das crianças, rela-
ciona a língua materna, amplia o potencial 
imaginário, desenvolve a linguagem no grau 
maior de articulação, estimula a curiosida-
de, a expressão oral, cria hábitos, desperta 
a sensibilidade artística, estimular o pensa-
mento, associar ideias, despertar a capacida-
de expressiva, bem como, educar a audição.  

É primordial que se leve em conside-
ração a idade, o desenvolvimento e o contex-
to das crianças ao selecionar: contos, poesia, 
enigmas ou outros instrumentos. A seleção 
de textos curtos que não produzam tensão, 
medo ou tristeza, ou longos esforços de re-
flexão é importante, pois demonstram a pre-
ocupação em promover integração e deixar 
as crianças rirem e se divertirem, respeitan-

do os interesses e necessidades das crianças. 
A orientação e a organização em pequenos 
ou em grandes grupos, trios, pares, etc. Isso 
gera um caloroso e acolhedor clima de ale-
gria, otimismo, respeito e compreensão para 
cada as crianças, para que o sujeito não se 
sinta observado, muito menos criticado. 

 
O PAPEL DOS CONTOS E RIMAS NA 

EDUCAÇÃO INFANTIL 
Contos e fábulas, apesar das diferen-

ças culturais e religiosas, todos têm uma coi-
sa em comum: tentam transmitir às crianças 
os valores da vida e têm uma função mui-
to importante na sua evolução psicológica. 
Além disso, eles reconhecem o conflito entre 
o bem e o mal e tem a possibilidade de  es-
colha. Os contos de fadas foram refinados ao 
longo das gerações e permitem que as crian-
ças tenham marcos que os ajudem a superar 
seus medos e a explicar as coisas simples da 
vida. A história refaz todos os aspectos en-
terrados de nossos impulsos, medos e fanta-
sias. E é lendo histórias que falamos o mais 
livremente possível. Os monstros represen-
tariam nossos pais (às vezes gigantes, às ve-
zes assustadores) e para uma criança é muito 
útil trazer seus medos de uma história para 
as vivências reais para que seja possível se 
identificar com o herói do conto.  

O conto evoca todo seu itinerário e sua 
estética para devolver a arte e seu valor, com 

um léxico das diferentes formas to-
madas pela influência de histórias ou rimas 
das infâncias, elas proporcionam prazer e 
permitem que crianças expressem emoções 
e sentimentos. Deve-se notar também que 
essas rimas usam uma cultura tradicional e, 
portanto, fornecem uma base comum, que 
fornece um sentido de existência e reduz as 
desigualdades sociais, bem como as barrei-
ras culturais. Ao associar rimas e contos, as 
crianças podem mergulhar em sua própria 
cultura. Além disso, atraem a atenção e fa-
vorecem a escuta daquele que recita (respei-
to pelo outro). Eles também permitem que a 
criança esteja segura quando recita sozinha 
na frente de outros. Finalmente, transmitido 
para a casa, rimas aprendidas na escola pro-
movendo a ligação com a família. 

Esses elementos possuem papéis so-
cializantes e educacionais. Eles facilitam a 
integração ao grupo aprendendo regras de 
vida comuns, identidade social e cultural e as-
sim por diante. Eles criam momentos de dar 
e compartilhar entre o adulto e os filhos que 
expressam intensamente o prazer de estar e 
estar juntos. O contato é imediato e usa ges-
tos e brincadeiras, as crianças cantam juntas. 
Assim, as rimas promovem a ancoragem ao 
mundo e a aculturação. A criança pode brin-
car com as palavras que lhe vêm do outro, ele 
pode inventar a música que vai para o outro, 
ele pode inventar e se comunicar. 

Uma criança que está acostumada a 
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ouvir histórias facilmente adquire muito vo-
cabulário que é indispensável para ele em 
suas atividades escolares. Por força das his-
tórias, a criança ele se torna mais atenta. A 
sede de leitura e conhecimento cresce e as 
instâncias cognitivas se aprimoram. Quais-
quer que sejam as razões para contar histó-
rias a uma criança, propiciam muitos bene-
fícios. As estruturas culturais têm interesses 
intrínsecos nas histórias culturais, os sujeitos 
são habituados a ouvir, para que possam ler 
e aproveitar ao máximo dos contos os quais 
podem fornecer diversos benefícios no cam-
po das habilidades. 

As crianças geralmente trazem uma 
série de experiências de mídia para o jardim 
de infância: muitas crianças já estão familia-
rizadas ou pelo menos têm experiências com 
livros ilustrados, CDs de rádio, televisão, rá-
dio, foto e computador. Isso resulta em inú-
meros pontos de partida para o ensino de 
mídia. Desta forma, o uso ativo e criativo da 
mídia pode ser promovido e as experiências 
de mídia podem ser abordadas de uma ma-
neira centrada na criança. 

 
 A INFLUÊNCIA DA MÍDIA NAS NARRA-

TIVAS E CONTOS 
A mídia presente está em nossas vidas 

diárias independente de seu ambiente, es-
pecialmente no universo infantil, a família é 
a instituição chave, porque aqui as crianças 
experimentam quais funções a mídia pode 
cumprir e como estruturamos nosso dia com 
a mídia e com as influências advindas dos 
contos. As crianças em idade pré-escolar já 
são receptores de narrativas de livros infan-
tis e histórias populares, com a prerrogativa 
midiática isso se altera significativamente de 
acordo com suas próprias preferências e in-
teresses. Com o crescente contato com ou-
tras crianças, impulsionam seus interesses a 
partir do momento em que destinam sentido 
as influencias que príncipes, princesas, sa-
pos, duendes e gigantes tomam em seu uni-
verso. Outro fator que influencia são as cor-
porações, que agora exploram habilmente as 
preferências de mídia das crianças, a fim de 
torná-las um grupo-alvo para estratégias de 
marketing oferecendo figuras representadas 
por heróis em filmes. 

A atitude em relação à mídia é abor-
dada na educação cotidiana e a qualidade da 
educação experimenta efeitos corretivos em 
sua vida cotidiana na e recebe sugestões. A 
televisão é uma das mídias mais populares, 
somente ler um livro desempenha um papel 
semelhante.  Aqui certamente não cabe de-
monizar a televisão, pois as crianças em fase 
de desenvolvimento necessitam de histórias 
e a forma com que podem acessar a partir de 
filmes e transmissões – em idade apropria-
da – também é depositária de importância no 
campo da aprendizagem. 

O conteúdo da mídia é percebido 

de maneira diferente por cada pessoa, e as 
crianças, em particular, interpretam de for-
ma bem diferente da dos adultos. As ima-
gens irradiadas são vistas, ordenadas e inter-
pretadas pelo cérebro de acordo com suas 
experiências, e como isso acontece, difere de 
pessoa para pessoa, de criança para criança. 
As histórias e personagens que uma criança 
acha interessante, que inspira sua imagina-
ção e a fazem pensar, depende do desen-
volvimento, das preferências e experiências 
acumuladas. 

“Quanto mais a criança viu, ouviu, vi-
venciou, mais ela sabe e assimilou; quanto 
maior a quantidade de elementos da realiza-
de de que ela dispõe em sua experiência – 
sendo as demais circunstâncias as mesmas –, 
mais significativa e produtiva será a atividade 
de sua imaginação.” (VIGOTSKI, 2009, p. 23). 

 
A maneira com a qual a Indústria cul-

tural se dedica a explorar esse universo diz 
respeito aos instrumentos mais diversifica-
dos que podemos imaginar, seus tentáculos 
invadem o ambiente familiar e transformam 
as relações. A partir da TV os contos torna-
ramse cada vez mais acessíveis e uteis. Um 
conto de fadas é útil para a criança desde 
pequena até a puberdade. A leitura de his-
tórias lhe permitirá construir elos em todos 
os níveis, físico, intelectual, social, entrando 
num período em que a imaginação domina. 
Muitas vezes percebemos histórias nas es-
colas nas quais a narrativa tem espaço e se 
inicia ao apoiar e enriquecer a imaginação a 
partir dos 4 anos de idade até a puberdade, 
os contos fazem sentido para a criança. 

 
A MANEIRA DE ESCOLHER E LER CON-

TOS DE FADAS 
Por trás da noção de contos, há muitas 

interpretações: histórias inventadas, mitos, 
fábulas e muitas versões antigas ou recentes, 
modificadas e ilustradas. Nem sempre é fácil 
encontrar é preciso saber que o conto é oti-
mista, enquanto o mito não é, a vitória é con-
quistada a si mesmo (e aos maus que alguém 
carrega em si mesmo) e não aos outros. A fá-
bula, conta eventos, distrai ou moraliza.  

O conto é um trabalho artístico incom-
parável quando está bem escrito e narrado. 
A leitura em um álbum ilustrado reduz consi-
deravelmente as possibilidades imaginativas 
da criança, porque desviam sua atenção. Um 
bom conto permite que cada criança se pro-
jete no personagem principal. De fato, o con-
to de fadas conta a história de personagens 
que se parecem conosco, não têm nomes ou 
são nomes muito comuns. Os pais são anôni-
mos (são chamados: o pai, a sogra, um pobre 
pescador).  

Seres imaginários (fadas, bruxas, gi-
gantes...) também não têm nomes que faci-
litam as projeções. As virtudes do conto de 
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fadas não estão no fato de dar lições sobre 
o jeito certo de se comportar; eles permitem 
que a criança explore suas próprias soluções 
meditando sobre o que a história transmite 
sobre si mesma. Ao contrário do que aconte-
ce na história moderna, o mal é tão difundido 
quanto o bem, representando assim a duali-
dade que é onipresente na vida de todos. Os 
caracteres bons e ruins são representados 
sem ambiguidade. E no final, o bom conto 
acaba bem. O crime não compensa nos con-
tos: os bandidos sempre acabam perdendo. 

Nos contos, existem vários níveis de 
interpretação, entendendo que somente as 
crianças poderão receber. A leitura de um 
conto é seguida por um momento de troca 
ou silêncio. O conto deve ser digerido. Por 
isso, é muito importante reservar um tempo 
depois desta história para pensar, discutir, 
ouvir.  

Um pai ou mãe lendo uma história 
para seu filho lhe traz conforto.  

“O primeiro contato da criança com 
um texto é feito oralmente, através da voz da 
mãe, do pai ou dos avós, contando contos de 
fada, trechos da Bíblia, histórias inventadas 
(tendo a criança ou os pais como persona-
gens), livros atuais e curtinhos, poemas sono-
ros e outros mais... contados durante o dia 
– numa tarde de chuva, ou estando todos sol-
tos na grama, num feriado ou domingo – ou 
num momento de aconchego, à noite, antes 
de dormir, a criança se preparando para um 
sono gostoso e reparador, e para um sonho 
rico, embalado por uma voz amada” (ABRA-
MOVICH, 1991, p.16). 

Assim, concordamos com a ideia de 
que eles são capazes de ultrapassar os gi-
gantes (isto é, nós, os adultos). Uma leitura 
sozinha não tem a mesma consequência, a 
criança pode pensar que só existe a pessoa 
que escreveu a história que entende suas 
fantasias. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Muitos pais estão preocupados que os 

contos de fadas possam dar aos filhos uma 
visão de mundo diferente. Exatamente o 
oposto é o caso: no conto de fadas, caracte-
rísticas humanas, pontos fortes e fracos são 
abordados e simplificados, de modo que até 
as crianças possam entender claramente os 
motivos. Contos de fada são sobre conflitos 
e suas soluções - o que estaria mais perto de 
nossa realidade diária. Através da clareza na 
divisão do bem e do mal, as crianças apren-
dem a julgar seu próprio ambiente e a desen-
volver sua própria moralidade. Desse modo 
buscamos por meio deste distinto trabalho 
lançar luz a algumas perspectivas relativas a 
importância da literatura infanitl e dos con-
tos no que diz respeito ao desenvolvimento 
infantil, para tanto, exploramos de modo ge-
ral estímulos midiáticos, bem como algumas 
considerações da psicanálise no campo das 

cognições. Isso fez com que pudessemos de-
senvolver algumas reflexões indispensáveis 
no tocante ao qual o trabalho se destina. 

Até mesmo crianças muito pequenas 
adoram contos de fadas. Se uma criança 
pode ouvir contos de fadas também pode re-
fletir com relação ao mundo que a cerca. Para 
crianças, existem muitos contos de fadas em 
diversas interpretações. As histórias podem 
ser mais curtas ou o conteúdo simplificado. 
Na verdade, os contos de fadas não foram 
concebidos apenas para as crianças, eles são 
uma representação de ações que horizon-
talizam a sociedade, apenas no decorrer do 
tempo eles se tornaram histórias infantis. 

Para contos de fadas e contações de 
histórias, bem como para todas as outras ex-
pressões, a primeira coisa é a narrativa ativa, 
permitindo a escuta ativa. É necessário evo-
car qualquer leitura e acentuados quaisquer 
expressões faciais apropriadas e gestos que 
fazem a história viva e deixe não as crianças, 
mas também os adultos mergulharem ainda 
mais fundo na ação. Somente através da po-
larização do bem e do mal no conto de fa-
das que as crianças encontram uma imagem 
mais sutil da justiça. No conto de fadas, me-
dos inconscientes são discutidos que perten-
cem ao desenvolvimento de todas as crian-
ças. No entanto, os contos são criados em 
uma atmosfera segura na presença de quem 
sabe interpretá-lo em voz alta.  
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